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Dentre os trinta e três municípios do COREDE Serra, a região de Caxias do Sul, com dezesseis municípios, destaca-
se pela sua diversificação industrial e pelas suas elevadas taxas de crescimento econômico. Esse quadro de contínuo 
e sólido crescimento advém da sua formação econômica, uma vez que a distribuição de terras entre os imigrantes 
italianos deu-se por pequenas propriedades, onde foram desenvolvidas várias culturas e relações de trabalho 
familiares. Esses fatores somados à existência de imigrantes artesãos e de outros com recursos, determinaram a 
industrialização e o surgimento do comércio. Assim, o objetivo do presente é comparar a estrutura produtiva dos 
demais municípios com a estrutura da região sul-caxiense no período de 1993 a 2002, tendo por parâmetro a 
estrutura produtiva estadual. Para tal, utiliza-se o método estrutural-diferencial modificado, complementado pelo 
coeficiente de especialização que mostra como as atividades estão distribuídas nos municípios e na região de Caxias 
do Sul, ambos com a variável-base emprego medida pelo pessoal ocupado cuja fonte é a RAIS do MTE. O método, 
através dos efeitos estrutural e competitivo, salienta a heterogeneidade espacial do desenvolvimento desse Conselho 
e os fatores internos que lhe impulsionaram o crescimento. Somados levam ao efeito total, que mostra se o 
crescimento da região foi maior que o estadual. Há os efeitos alocação e mudança que permitem dizer se no período 
analisado houve uma taxa maior de crescimento do emprego em setores dinâmicos e as transformações ocorridas na 
estrutura do emprego, respectivamente. Os resultados parciais mostram um dinamismo da região de Caxias do Sul. 
Portanto, sugere-se o estabelecimento de um corredor produtivo que seria capaz de estender o dinamismo da região 
de Caxias do Sul aos demais municípios do Conselho, o que determinaria uma cooperação maior entre eles, e, 
consequentemente uma intensificação do desenvolvimento local do Conselho como um todo. (Fapergs). 
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